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C A L E N D A R I O . 

C A P Í T U L O I I I . 

C ó m o fué q u e el a b a d d e s a n P a b l o p a d e c i ó p e r . 

•secuoión ( p o r el C a l e n d a r i o . 

T r e c e a ñ o s h á q u e v i n o á v e r n o s n u e s t r o ' i n o l v i ­

dable a m i g o y m a e s t r o , el c é l e b r e a b a d d e S. P a b l o , 

don J u a n d e Z a f o n t y d e F e r r e r . E s t a b a s u m a m e n t e , 

t r i s te , S u r o s t r o , e n el c u a l s o l o s e d e s c u b r í a n los 

s u r c o s e n v i d i a b l e s q u e en ,ó¡ h a b í a n d e j a d o el a m o r 

a! e s t u d i o , y la c a r i d a d p a r a con el p r ó j i m o , lo vi 

raos en a q u e l m o m e n t o l l e n o d e u n d o l o r prof 'un 

d o . — M e q u i e r e n e n e » u s a r c r i m i n a l m e n t e , n o s di jo , 

¿y p o r q u é . . ? p o r q u e h e c o m e t i d o el c r i m e n d e d e c i r 

lo q u e t o d o el m u n d o s a b o , es to es , q u e tal d i a s e r á 

cua r to c r e c i e n t e , y tal o t r o d i a s e r á c u a r t o m e n ­

g u a n t e , y q u e la P a s c u a c a e r á en 1 8 d e a b r i l Y o , 

que e s t a b a u f a n o d e s e r el p r i m e r o q u e e n E s p a ñ a 

hab í a q u e r i d o l e v a n t a r o! C a l e n d a r i o d e la i g n o m i 

mía en q u e y a c i a , m e v e r é en ¡ni vejez a r r a s t r a d o do 

l an te d e los t r i b u n a l e s , a c u s a d o y c o n d e n a d o . = = 

U n a l á g r i m a m o j ó a q u e l l a s m i j i l l a s v e n e r a b l e s . 

N u e s t r o d i g n o m a e s t r o a c a b a b a d e p u b l i c a r un A L ­

M A Q U E R E L I G I O S O , C I V I L Y L I L E R A Ü Í O P A f í A 

1843. c r e y e n d o q u e n u e s t r a E s p a ñ a m e r e c í a p o n e r s e 

á ' a a l t u r a d e los p u e b l o s c i v i l i z a d o s , A m a n t e d e l a s 

g l o r í a s l i t e r a r i a s , s a b i a q u e los m o n j e s d e s u o r d e n 

l inbian a r r e g l a d o u n C a l e n d a r i o p e r p e t u o , y p o s e í a 

a s i m i s m o l o s c á l c u l o s d e los e c l i p s e s f u t u r o s , d e m a 

ñora q u e p a r a él la c o n f e c c i ó n del a h x i a n a q u e p a r a 

1843 fué t r a b a j o d e p o c a s h o r a s . A m i g o del p u e b l o 

por r e l i g i ó n y p o r t e r n u r a d e c o r a z ó n , h a b í a s o m b r a 

do en un a l m a n a q u e u n a i n s t r u c c i ó n a m o n a y u n a s 

m á x i m a s h e r m o s a s ­ ¡ D e s g r a c i a d o ! í r . g n o r a b a q u e en 

oata p o b r e E s p a ñ a e x i s t í a un d e c r e t o q u e e s t a n c a b a 

el C a l e n d a r i o , y c a s t i g a b a c o n a t r o c e s p e n a s á t o d o s 

c u a n t o s s e a t r e v i e s e n á i m p r i m i r q u e en el a ñ o h a 

bia e c l i p s e s , n o v i l u n i o s , d i a s de p r e c e p t o , ó d i a s d e 

ga la . A un r e o d e un de l i t o c o m ú n , al b l a s f e m o , al 

fa l sa r io , al e s t u p r a d o r , al s a c r i l e g o , p o d í a tal vez, in ­

du l tá rse le , ­ p e r o al . reo de l a b o m i n a b l e d e l i t o de de­

cir , q u e tal d í a d o tal a ñ o s e r í a l u n e s ó m a r t a s , n o 

podía p e r s o n á r s e l e . El in fe l iz d e b í a s e r e n t r e g a d o á 

las g a r r a s d e u n a f ie ra : d e u n e m p r e s a r i o , 

D i o s s a b e c o m o , , a l g u n o s d i s c í p u l o s , p u d i m o s s a l 

•var d e tal b a l d ó n á n u e s t r o q u e r i d o m a e s t r o , p o r 

qu ien h u b i é r a m o s d e n ­ a m a d o h a s t a la ú l t i m a g o t a 

n u e s t r a s a n g r e . P e r o a q u e l d i a j u r a m o s , p o r a q u e 

i, n a l á g r i m a : i n e s t i m a b l e , q u e h a r í a m o s t o d o c u a n t o . 

e s t u v i e s e d e n u e s t r a m a d o d e n t t o del c í r c u l o da la 

' e y , p a r a q u e d e s a p a r e c i e s e d e e n t r e n o s o t r o s el p r i 

e l e g i ó m a s a b s u r d o q u e h a y a p o d i d o ­ c o n c e d e r n í n . 

<?un g o b i e r n o . 

Y lo h a m o s c u m p l i d o . E n l o d o s c u a n t o s l i b r o s h e 

m o s p u b l i c a d o , e n t o d o s e l lo s h e m o s a n a t e m a t i z a d o 

a q u e l l a e s t a n c a c i ó n i n g i i o m i t i i o s a . C u a n t a s v e c e s h e 

raos p o d i d o h a b l a r c o n p e r s o n a s i n f l u y e n t e s en el g o 

b i e n i o l e s h e m o s p r e g u n t a d o q u e n o s n o m b r e n e l 

p a í s , la n a c i ó n , el ' p u e b l o . t a n s a l v a j e en d o n d e n o 

h i e r e l íc i to d e c i r q u e tal d i a el c i e lo p r e s e n t a r á e s 

t o s f e n ó m e n o s , y tal d i a e s o s o t r o s ; y h e m o s r e u n i d o 

u n a c o l e c c i ó n de C a l e n d a r i o s l i b r e s d e cas i t o d a s l a s 

n a c i o n e s , p a r a h a c e r l e s v e s q u e s o l a m e n t e en E s p a 

ñ a s e e s c a r n e c i ó á los s a b i o s , c o r n o . s e e s c a r n e c i ó al 

a b a d de s a n P a b l o . 

P e r o l o s n i a l e s ­de n u e s t r o m a e s t r o , y a e s t á n 

v e n g a d o s . H a l l e g a d o u n d í a en q u e el c l a m o r u n á n i 

m e d e la p r e n s a , , y la c o n v í e e i ó r i d e t o d o s los d i p u t a 

d o s , h a n h e c h o q u e s e mi r a s a c o m o un b o r r ó n p a 

r a n u e s t r a p a t r i a el p r i v i l e g i o , c o n c e d i d o : p a r a pu 

b l i c a r C a l e n d a r i o s , . y p a r a l l e n a r l o s d e s a n d e c e s , a 

s a b e i ' i d e r i d i c u l a s ó i n m o r a l e s p r o f e c í a s s o b r e e l 

b u e n ó nia l t i e m p o . Y a e s t á l e v a n t á n d o s e la o b r a 

q u e i deó y b o s q u e j ó el p r i m e r o e n t r e n o s o t r o s el s a . 

i n o a b a d , 

C A P Í T U L O I V . 

C o m o e n ­ 6 d e j u n i o d e 1855 s e e l e v ó a l a s C o r t e s 

u n a e x p o s i c i ó n c o n t r a el p r i vi legio del Ca 'ev ida túo . •„ 

• N o b ien s e s u p o q u e : i ba á a r r e n d a r s e c o m o e n 

l es a ñ o s a n t e r i o r e s el p r i v i l e g i o del C a l e n d a r i o p a r a 

185G se n o t ó e n t r e los i m p r e s o r e s u n a a g i t a c i ó n e x ­

t r a o r d i n a r i a , ¿ C ó m o , d e c í a n , s e p r o c l a m a el p r i n c i ­

p io d e la l i b e r t a d d e i m p r e n t a . y s e e s t a n c a el ú n i c o 

l i b ro v e r d a d e r a m e n t e p o p u l a r , y . c u y o s e j e m p l a r e s 

se espeuc l en p o r m i l l o n e s ? A c u d i ó s e , p u e s , al f in teo 

r e m e d i o l ega l q u e h a b l a p a r a mal t an g r a v e , y fué 

e l e v a d a á l a s C o r t e s l a s i g u i e n t e e x p o s i c i ó n a c a m ­

p a n a d a d e d i e z p l i e g o s d e p a p e l e n t e r a m e n t e l l e n o s 

d e firmas r e s p e t a b l e s : . .. ¡:. •. 

A L A S C O R T E S . 

L o s i n f r a s c r i p t o s h a n vis to con el d o l o r roas p r o ­

f u n d o q u e s e a n u n c i a n u e v a m e n t e en E s p a ñ a el pr i 

v i l e g i o e x c l u s i v o p a r a l a . p u b l i c a c i ó n del C a l e n d a r i o . 

E s t e c o r t o l i b r o e s el m a s t e m i b l e e l e m e n t o c o n 

q u e h a c o n t a d o s i e m p r e e l . g e n i o de l m a l . p a r a ; m a n ­

t e n e r s u m i d o s los p u e b l o s : en la i g n o r a n c i a , S e im<­

p r i m e n a n u a l m e n t e y s e v e n d e n en t o d a E s p a ñ a roas 

d e d o s m i l l o n e s d e e j e m p l a r e s . Es'.el ú n i c o l i b r o q u e 

t odo el m u n d o c o m p r a . Y ¿ p a r a q u é s i r v e ? ¿ q u é n o : 

c iones : s o n l a s q u e di fu: n de? ¿ q u é d e s c u b r i m i e n t o s , 

q u é i n v e n t o s son los q n e p o p u l a r i z a d ¿cua l e s l a í n s : 

t r u c c i ó n q u e le d e b e m o s , y los c o n s e j o s q u e d a á l a s 

f a m i l i a s , a p e s a r d e q u e e s t a s lo r e c i b e n en s u . s e n o 

c o m o á u n a i n i g o v e n i d o á e l l a s p o r r e c o m e n d a c i ó n 

: y m a n d a t o e x p r e s o del g o b i e r n o ? P r i n c i p i a el C a l a n . 

d a r i o m o f á n d o s e d e t o d a s l as o b r a s d e D i o s , L o s a s ­

t r o s en b o c a del p o e t a no s o n m a s q u e u n obje to de­

n s a , la c r e a c i ó n no d e s p i e r t a en s u p e c h o n i n g ú n 

s e n t i m i e n t o g e n e r o s o . ¿ Q u é e n s e ñ a r a ren to n o s d á en 

s e g u i d a p a r a c a d a d ia del a ñ o ? U n a ­ á r i d a n o m e n c l a ­

t u r a , i m c o m p l e t a ó i n e x a c t a , y « n a s e r i e de e x t r a ­

ñ a s p r o f e c í a s s o b r e el b u e n ú al m a l m i e m p o . ¿Fa l ­

t a n , , a c a s o , : r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s e n n u e s t r a : p a t r i a 

p a r a c a d a dia del a ñ o ? ¿No t e n e m o s g l o r i a s : p a r a De. 

l i a r l a s p á g i n a s d e un C a l e n d a r i o ? ¿Tal d ia n o m u r i ó 

иn h o m b r e útil p o r s u s a b e r ? ¿Tal d í a n o f e n e c i ó 

o t r o h o m b r e q u e fué un ­ h é r o e í Y si l o s . i n d i v i d u o s 

del O b s e r v a t o r i o d e ­ S a n . F e r n a n d o no s e s i e n t e n сон 

f u e r z a s s u f i c i e n t e s p a r a d i f u n d i r e s t o s e o i i o e i m i e i i i o s . ; 

¿po r q u é b a i r d e i m p e d i r q u e o t r o s l o s d i f u n d a n ? 

¿ P a r qi id 'SE .ha d e o b l i g a r á los e s p a ñ o l e s á c o m p r a r 

u n l ib ro m a l o , p n d i é n d o p o r el m i s m o p r e c i o obfe . 

u e r o t r o b u e n o , ­ i n s i r u o i i v o j b u e n c o n s e j e r o d e la t a 

mil i a? En n i n g ú n p a i s c i v i l i z a r l o d e la t i e r r a e s t á i n o 

n o p o l i ' z a d o el C a l e n d a r i o p o r el g o b i e r n o m a s ( p i e 

e n E s p a ñ a , C a d a O b s e r v a t o r i o p u b l i c a el suyi>; p e r o 

n a d i e s e o p o n e á q u e u n n u e v o o b s e r v a d o r d e á l u z 

el r e s u l t a d o d e s u s e s t u d i o s , , E l O b s e r v a t o r i o n a c i ó 

na l d e F r a n c i a , á p e s a r d e p u b l i c a r í.edos l o s a ñ o s 

MI a nun п о y u n a l m a n a q u e m u y « p r e c i a b l e , ¿se o p o 

n e a c a s o á la p u b l i c a c i ó n d e l o s c e n t e n a r e s d a . C a í a i i 

d a r i o s q u e s s i m p r i m e n en el v e c i n o i m p e r i o ? El 

b u e n s e n t i d o h a h e c h o c o n o c e r á a q u e l l a s a b í a C o r 

p o r o c i ó n q u e s e r í a el c o l m o d e la i n s e n s a t e z p r e s u 

m i r q u e n a d i e m a s q u e e l l a e s c a p a z do h a c e r o b s e r 

v a c i o n e s a s t r o n ó m i c a s , y d e p u b l i c a r un a l m a n a q u e . 

H a g a e n h o r a b u e n a u n o of ic ia l , q u e n o f a l t a r á n , c o m 

p r a d e r o s , si os úti l , a m e n o y d i g n o del p u e b l o к 
q u i e n s e d i r i g e ; p e r o c e s e e s e e x c l u s i v i s m o impi iew 

to , o p r e s o r é i n n o b l e . P u e s ( ¡ué , ¿os a c a s o un s e c r e t o 

la c o n f e c c i ó n d e u n C a l e n d a r i o , y e s j u s t o d a r pri vi 

v i l e g i o e x c l u s i v o p a r a d e c i r n o s , q u e : el v e r a n o h a c e 

c a l o r , y en el i n v i e r n o frió? ¿ H a s t a c u á n d o d u r a r á 

e n t r e n o s o t r o s s e m e j a n t e c o n t r a s e n t i d o ? ¿ H a s t a c u a n 

d o u n a n a c i ó n , q u e p r o c l a m ó por p r i n c i p i o la e tn t 

s i ó n l i b r a del p e n s a m i e n t o , m o n o p o l i z a r á y e s t a n c a ­

r á en la p r á c t i c a l as ú n i c a s p u b l i c a c i o n e s v e r d a d e 

r a m e ó t e p o p u l a r e s ? 

L o s i n f r y e s c r i t a s , p u e s , p i d e n e n c a r e c i d a m e n t e 

á l a s C o r t e s u n r e m e d i o p a r a e s t e g r a v e m a l q u e p a 

r a l i z a el d e s a r r o l l o d e la i n s t r u c c i ó n en E s p a ñ a , q u e 

s e o p o n e a l p r i n c i p i o . p r o c l a m a d o d e l i be r t ad d e i t a 

p r e n t a , y q u e e s u n a r e m o r a p a r a la c i v i l i z a c i ó n ; y 

s u p l i c a n q n e s e s i e n t e p o r p r i n c i p i o q u e el m o n o p o 

l i o de l C a l e n d a r i o e s o p u e s t o a l a l i be r t ad d e i i n p r o n • .­

ta> p u e s todo e s p a ñ o l t i e n e d e r e c h o á p u b l i c a r el q u e 

ó! m i s m o h a y a r e d a c t a d o . B a r c e l o n a 6 de j u n i o d e 

1855. ­—Siguen d iez p l i e g o s ..de p a p a l , l l e n o s d e tu* 

­ m a s . • 

(Continuara.) 

EL ALMA DE LA FARIEITA 
P a r a m i q u e r i d o a m i g o 

B . J o s é M," G a r c í a V á r e l a 

1 . 

Si al m e s d e m u r r i n y s e p u l t a d a la r¡t i« 
en este mundo i ué doña C o i i H l a n t i n n , su tu­» 
gra to íiliíjadn Tibn tv i a r an ló la pr imera eo~ 
p l a . y á los dos meses ni Tibmvia tii O i s t m ­

lo, sn m a r i d o , se acordaban de i» buena ?o-

ftora q u e los sacó de I» nada, D O K U Í ' Í H I Í B lo 
m i s m o c o n don Samuel,­­gire­', consfinifiíífe con 
el or igen de su nombre, , y mas qtio con el 
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El Aocitano 

n o m l t r o «011 (MÍM'líiS Íil<;lhi¡l( ' .Í , 'Hí«s n i T a n t o 

sórd idas do so. espíril u, ni p u n t o ni hora «!*•)— 
j a b a de pensa r *• ti a<¿tit*ttu.^ inHerns citarlos 
q u e . con l i U í i i hábil i ' X ! r a l f í i j i - ñ u i i . l<¡ s i c a r o n 

pura "til s e p e l i o d r la p;irioi)l¡iJ». Y es i i i u v 

chirlo ijtie, ni so lupa bu c o a ilon S imón v 
don Judos sin (pie lo diera un vuelen el es~-
tt»tiiíiLío, ni v*•• i;» íi Tiiiurriu v C.ris.iiito din 
que ¡ o d a I¡i s a n a r e mí le subiera n la cabeza . 
i,o cuíil qu ie re d o c i i 1 . i p i o í:i ¡MENTÍ ( i r don 
S a m u e l , seu l i a s i s e o s autt» Jo-t h e r m a n o s de 
i lü l ia ( - o t N l a n l m n ó indignación a u l o o l ahija­
do ma t r imonio . Poro ni aquellos se p e r c a t a ­
ban d e las i ü M ' i b d ü d o n Saaniril m á e r d u s 
i m p o r t a b a un a rd i te el trasiega M i n ü i i í n r o de 
su m a l a v e n t u r a d o aureeuor. Los unos seguían 
su tranquila e \ i . - i tertcia p o r l o s paralelos rieles 
de, su fraternidad y s e g u i a n . los o t ros , men­
g u a n d o la l i o muy crecida herenc ia de 
olvidada mail i ina quien ni umi sola misa [<>-
íírú, para su a lma, cu el cabo de a ñ o . El lúe. 
Troia ¡uil. 

Filó T roya , de verdad; porque don S i m ó n 
y <!on Judas pu-doron ni g r i t o en el cielo, 
l l amando jud ia , el uno A Tibure.ia, y hereje , 
el o t ro , á Cr i san io , «i» rl m á s conforme dúo 
q u e puede i m a f i n a r s e . Uno que ascendió ó 
tó r ra lo con la intromisión de don Samuel y 
t e rminó tm nu t r i d í s imo conce r t an t e , merced 
á la cooperación e spon t ánea do! pueblo e n ­
tero» 

De mal a lma, desngradeoitla ó infame, no 
bajaban á T iburc ia bis comadres do la vecin­
dad; ni á Crisíinlo, los compadres , do 1IO : ÜU~ 
Kan v sin vei'ijiioiíjca. Verdad os q u e para lo­
do b a h í a razón y mucha los sobraba á q u i e ­
n e s con las mayore s veras de^su ahita ped ian 
u n cas t igo del cielo para aqtse los cuervos 
(pío, cr iados por doña Cons tan t ino , a c a b a ­
r o n por sacarla los ajos, c u m p l i e n d o el refrán 
<ron (pie t e rmina la primera parlo do esta ve­
rídica historia bu discreto cronista (Jareí-Tor­
r e s . 

E s p e r a n d o bi del cielo es taban aque l l a s 
buenas g e n t e s y ia <U-l ciclo no se hizo e s p e ­
rar mucho , pura ter ror do propios y su lis la l i ­
ción do ex t raños . 

La cosa sucedió do! modo .siguiente. U n a 
n o c h e , allá ó sos más al tas horas, r m u n b i el 
s i l enc io era t»m\oí*, nues t r a i ng ra t a pareja 
filó desper tada del m á s t ranqui lo de sus «mi­
nos por u n o s go lpes dis t in tos y c laros , que 
parecían p reven i r de la habi tación inmedia ta 
á la alcoba en (pie dormía . Incorporóse , uu 
t an to receloso, (ausento; enoo^iosoj otro tu l i ­
to azorada, Tduiro ia , y ambos permanecieron 
igua lmen te ¿silenciosos, pne . s ta un ¡Heneióu y 
su t o d o «o la mayor v ig i l anc ia Pasa ron asi 
a lgunos minu tos y ya volvía la t r anqu i l i dad 
íl aposentarse en sus án imos , cuando otros 
tros golpes tan claros y d is t in tos oomo los 
pr imeros y más acompasados a u n , volvieron 
a s o n a r , no y a eu la habi tación inmed ia t a , si­
no en la. misma puer ta de la propia a lco­
ba, 

—¿Qu'éi t milla ubi?: grite'), m a s q u e í e m -
hioro:v!, (.Visante, ;'i la vez que , toda a t e r r a ­
da , T ihu iv i a , escondió la cabera bajo las aá-
b a n u v abarrándose insl inl ivuinei i to ¡\ las ve ­
l ludas y entonces e spe luznadas na lgas de su 
m a r i d o . 

M : N ipiioii por allí anduv ie ra , ó e r a so r ­
do ó modo, ó no quiso contestar á la p r e g u n ­
ta, ile Crinante, Kilo e s , que , Yolvidft r e i n a r 
el s i l enc io y á aplacarse un poco el s o b r o -
sal to dtd mat r imonio , cuando « t a c . . . t a c . . , 
t a c . . . » sonaron nuevos tros g o l p e s en la 
p u r r i a . ¡Y {pié golpesI í.'oino si los nudi l los 
d e un esquele to hir ieron la m a d e r a . Ya no 

. < IHOI-TOKUK8, 

fué miedo el del ma t r imon io , sino el más g r a n <j"n l íc i ta mi* arcus y liunu (¡"«rocho á estar servido i 
de de los t e r ro res . Sus m a n d í b u l a s t o m b í a - . m a r a v i l l a , 

han e.onvul- ivuuioi i le v ea^tauoieabi in sus 
(lientos eo 1111 ci't'xce lulo macabro . La (.'orle ce­
les t ia l e n t e r a fué t a r t a j o s a m e n t e invocada 
por los labios de T ibu rc i a , al t i empo que sus 
.dedos, no dejaron miembro de t I r i s an t e de 
q u e no se a g a r r a r a n . 

l í l r e c u e r d o , ya esfumado de doña Cons ­
tan t ina, surgii i en la memor ia de l o s inlort t i ­
l lados «ísposos y el dt'lcnthi Í'HI Ciulhago. lan­
zado por sos convecinos , l amo en sus c e r e ­
bros visos •de consumac ión . I-'or. rpie no h a ­
bía d u d a ; el á n i o u i d e doña ( J c i n - s l a n l i - n a es ta­
ba d*d lado allá de la puer ta , IJjtxri'ili oyui 
speranzní 

VARIEDADES 

PE.\S.\MMYW.-~Xo olnürs 
IOH hujnütm; pide coiislunlt'mriit/» á 
ellos no oiüii/en tampoco á IOH H U ¡ J O S , ~ H 

¡ornas á 
<p\» 

AI;HISI.IA>'O DKL C A S T I L I . t >. 

(UIMELITTMI. 

"E l qtift q n í a r a g-oxfo* c o s a I n i a n a , q u e s e v a y a a l l í . 

¿Düiicli:!? ctiráti í i lg io ioa a f i c i o n a d o s a t a s c o s a s 

t í t i a n a s , y a su d i s f r u t e y g o e e . 

A ia e .s taeión ferroviaria d e n o m i t i a d a a M o r o d a » 

c o a s u c e l e b é r r i t i i o « . .Res tauran t» hiiet io d a t a b l a s y 

a d o r t i a t l o y en i l>a l l«« ido con ¡ j a r t e r r e r o d a n d o , i ior 

O e s VÍBIIIO», DÜ cu f i a s , v e r j a s d a s e l e c t a i u v e n c i ü i i , 

fp.ia r « b u H a (¡oí cto 'üí e i u n o b a r a l a . 

AHi s e d i s f r u t a . 

A l l í s e {f«za. 

Al l í a e d e l e i t a el v i a j e r o q n e v á y fp is v i e n e . 

^ t í a i i t e n i d o a s u n t e s , s e f l e t r e s ( [uec is to l e e n , ia for 

•tuna; d ü e s t a r eu i n d i c a d a e»UHikin im d i a d e l luv ia* 

ó d e vitíiito? c a s o a f i r m a t i v o h a n g'>zad>> d e ' a d e l i c i a , 

la c o n o c e n , loui s ido v i c t i m a n : « o n us le t los 110 t m h l o 

s i n o rjue tes t i f ico ¿ 0 0 i au i e¡jiii<lit? p u o s «t i imarsí t í , y . 

«1 d in tjtie hnj»H i\ial t i i ' iupo t m m v a u v i« j e , p o r p r o 

•bar,- po r . sa t i s facer Ui e u r i o s i d n d s iqu ie ra , , y g u s t a r á n -

l a ai*ri)|iÍH *pta t i f i a d a i» d i c t u i s u us lnc io i i « M o r e d a » 

e t i t i i i o d e u s o s b r a b a e ú » e a - Á I T S - . - • 

N o s e n o s o l v i d a r á a l o s (pie ¡ o v ó n o s la d i c h a d e 

. p a s a r a l l í el d í a t i d e l u i s s c o r r i e n t e . 

•. . . ' 'LtrtgarnoHí s e t íos h i z o s a b e r t a v o e e e l p a r o d e 

t r o i a t a m i n u t o s , l lov ía , n a v a s e a b a , t i a c t a u n t i e m p o 

p o r t a d o lo a l t o , " un oa v i a j e r o s s e s u t u g i a r o i i e n e ! 

ínict'OHi'.ópic.o Hjilón d e « a p u r a : o t r u K al « m a b l a d o c a f e 

Un Ka fioo-oiv, l u s (¡tie 110 co j io run an atjHfil y n o t o n t a 

l ' iui t'ii « s i e ¿doiii ln d i r á «i ot ir i iüJo ¡ 11 i> t « t n v i n l ' i i u f 

a l r a s o d Í M Í ' r u j H i t d u tlwl B'gua¿ d a l a n i e v e , d t d v i e n t o , 

e x p u e s t o s á c o j a r dr ib le ¡ a t l t u o a i a . tos d o l o r , ó J o b , ó 

t r o s d o t o r e s d e c o s t a d í J . — 

P a s ó t a i n e d i a h o r a p r e g o n a d a , o t r a raudia, o t r a , : 

y a l cabo do m o v í a l e s d o s , p a r í i o el t r o n p a r a G r a n a : 

d a con i t sdigoaoiOu d o vi«jt>ves y d a l p u b t i c o , y u e t a n 

m a l s e r v i d o s s e vén , 

P a r a o v i t a r tantow i n t d c s mu p r o o i s a s d o s c o s a s . : 

Q u e e n h i d i o a d a e.slae.iyn do t tdd b n y c a m b i o d a ' 

ireiiesi,- m o v i n i i e n i o y v ida , aa - c o n s t r u y a - m i a n i ó n ; 

d e d o s c a t i H O rapft ' / , e ó n i o d ü y u t ie s i r v a do r e f u g i o a 

l o s v iaadt tn t f ta . 

Y q u e m r e g u l a r i c e l a m a r c h a do loa I r e n e * A n d a 

l u c a s l o m a n d o los . p a s a j e r o s l i r e v e m e n t o , y n o a b o 

« a n d o da BIIO» - - t i ac ióndo l t iH e s p e r a r ino r t i i t ea d o s h o 

r a s ó ' p o m i i i o . t n e n o s : p¡u*n e.m|)t 'io¡dtíf i¡v c m n i n a * a 

<5ranada, ¡ i i t p r i o i i o o d o IUHH vt i lorudad á l&s> o^padicsio 

l i e s piios Í ' r tmiiituí h o y uon al v i g o r , e n e r j i a y f u e r a * 

. d e b u r r o s tísicos,. : 

L a c o m p a t i t a del S u r d e E s p a i l a y t a d e los f e r ro , 

c a r r i l e s A n d a l u c e s , c r é e n l o s l i a r á n c u a n t o d e s u p a r 

lo eátó p a r a m a j o r a r l o s s a r v i o i o s en b i e n del p ú b l i c o 

l ^ ' I ^ I Í - U l D i ' . - l ^ n ol reinado dü 
C i ' i s t i o n i O ' Y l l , qm? sucedió á su pa­
d re Federico en I Í J - C Ü I ' Ü I I H de Din<i-
marca <MI la te ro de 1766, unn 
penl ina revülaciói) d i o á los a lo hi ­
los daneses un espectáculo desco­

n o c i d o has ta .eu iouces en su patria.; 
El 18 de lüiero de J772 fueron ar-: 
res tados el conde Stnionsóo, que 
del médico del rey llegó á ser uu 
minis t ro favorito, el conde Brantli; 
y otras diez y seis personas -úa 
alto r ango . La reina y su bi­
ja fueron .•conducidos ai casti­
l l o de Gronenburgo , y el principe 
loal pites!o en manos de una aya. 
1N om b ra ronse oclio j u V Í S C O Í tsuI tos 
de ios más hábi les pa ra ins t ru i r los 
procesos de los presos; cuyos ma­
gis t rados sentenciaron á muerte á 
S t ruensée , cor lándole an tes una uia: 
no «por habe r robado sois millones; 
del tesoro real , por haber falsificado;:, 
una asignación sobre el -.Misino, y 
por habe r tomado disposiciones sos­
pechosas en la capital .» Brandi fué 
condenado al mismo suplicio, AnH 
bos mur ie ron c m valor. Sus conH: 
plices fueron condenados á oLrasj 
d is t in tas penas . 

HlsPARTO.-
cos ofreeido poi 

\IL |)remio:;do 1 5 . 0 0 0 fian-;: 
Franc ia á los d e u n n o i n i t f i S 

de la familia I l n m b o r l , lo repar t i r á el Go-
bernadoi ' de Madrid en t re los señores (Jaro,: 
A r ^ ' i i n l l e f i , .Marino, (/-tiüarero, el seieno <l« 
ia callo en q u e habi taron los í i o m b e r t y l»íi 

pare jas do Orden ¡o'iblieo y (¡mirilla la-
vil qtto a y u d a r o n al inspectof 'Caro en-¡a cap-

, t u r a de la famosa estafadora, . • . 

M Á S í U H A S . - - - S o dice que on una d ñ 

las noches de la s e m a n a pose da , nn«>* 
h o m b r e s e n m a s c a r a d o s so rp rend i e ron & u«» 
.mojar en el ba r r io do san Aligue!, n;i al trata!1-; 
dola brut í i l inmite . d u p l i c a m o s á nuestras au­
tor idades velen c o n s t a n t e m e n t e el truyec)» 
riñe media desde el ca tn ino de bus huertas al 
üíilltíjon de les P imeo t i l los . 

DI íTAI .LK.—La parlo de premio que c°' 
r respondo al inspector señor Caro , por la cap­
tu ra do la famosa estafadora ÍJnmber t , pi'!»" 
sa dedicar la i n t eg ra al pa t r imonio de uu l""* 
j o suyo que. e s tá para l í t ico . 



El Aceitarlo. 

P I Í O T E S T A , — U n a n u m e r o s a comisión 
del ba r r io do A r g u e l l e s (Madr id ) Lia p r o l e s -
lado en r e p r e s e n t a c i ó n de todo aquel v e c i n ­
dario con t r a el ac to c o n s u m a d o por el d e l a ­
tor de los H u m b e r t . Se es tán r e c o g i e n d o fir­
mas para da r al ac to loda la .solemnidad que 
requiere , y . .patentizar el menosprec io coa 
(pie m i r a n la c o n d u e l a de Colare lo . 

lCLIíCCIONlÍS.==Rslá a co rdado que las 
de Senadores no se ce l eb ren has ta q u e so ha­
yan cons t i tu ido las n u e v a s Dipu tac iones pro­
vincia les , l o c u a l qu ie re decir q u e , no c o n s ­
t i t u y é n d o s e h a s t a el 1.° de Mayo ¡as de. D i ­
potados á C o r l e s , no se ver i f icarán has ta la 
segunda q u i n c e n a de A b r i l . 

C A M I N O S . = 1 * 0 r condue lo de los g o b e r ­
nadores c iv i l e s , se han ped ido á todos los a l ­
caldes de España los da los necesa r ios para 
que desde la p r ó x i m a es tad í s t i ca de O b r a s 
Públ icas , figuren t ambién en ella todos los 
caminos v e c i n a l e s . 

INTI5RESANTIí .==I lay una m a n e r a senci 
Hade conocer los b i l le tes de Banco falsos*. Lo 
mas difícil de im i t a r en el papel moneda , son 

Jas marcas t r a n s p a r e n t e s q u e t i e n e el p a p e l . 
Los .•falsificadores las r e p r o d u c e n por med io 
de la p r e s i ó n . Mojando coa una esponja el bi­
llete, el q u e es l e g i t i m o conserva la t r a n s p a ­
rencia de la marca m i e n t r a s que desapa rece 
casi por c o m p l e t o en los b i l le tes falsos. 

F I E S T A . . — L a del á rbo l , s e g ú n acue rdo 
.lomado'.por el A y u n t a m i e n t o de Almer ía en 
la ú l t i m a se s ión , se ce l eb ra rá es le año el dia 
25 del c o r r i e n t e , h a b i é n d o s e p r inc ip i ado .ya 
los p r ep a ra t i vos y organizac ión de aque l l a . 

N u e s t r a c iudad deb ía i m i t a r in ic ia t ivas 
tan nobles y l e v a n t a d a s . 

D R A M A T U R G O S . — S e l l e s ha tenido mal 
acierto al e l eg i r el t ema bíbl ico La mujer de 
Lolh. 

El a b o n o le ha hecho fifi. 
P a r a . o l r a • vez el i ja el l ema evangé l ico 

La-mujor adlúlera. a b s u é i v a í a e n el desen lace 
y . . . ¡ tea t ro l leno y abono sat is fecho! 

P E R P L E J I D A D . - = = N o s a b e m o s A la hora 
do escr ib i r e s t a s l í n e a s si hab rá rodado ya la 
cabeza del su l t án de M a r r u e c o s , lo que sí s a ­
bemos es q u e el confl ic to ha. hecho perder la 
cabeza á n u e s t r o s más ac red i t ados y s e n s a ­
tos d ia r ios . : 

A L C A L D E — E l de Vi ' I lamieva del Rosa­
rio ha mu " d a d o c e r r a r la Capilla evangé l i ca 
después de h a b e r s e ce lebrado en ella el c i i í - : 

to d u r a n t e tros meses . So funda para ello en 
qao 'no r e ú n e todas las condic iones do h ig i ene 
y solidez n e c e s a r i a s . 

Á N G E L " — E l prec ioso n i ñ o de dos años 
y med io , l lamado Enr ique , hijo de don E n s e ­
bio Caro do V i c e n t e y de doña Ana Cañas 
Roqueña , subió a l ciclo a. las dos y media de 
la t a rde del Mié rco l e s ú l t imo . El j u e v e s tuvo 
lugar su sepel io, a c o m p a ñ á n d o l e mul t i tud de 
niños de es ta c i u d a d , q n e acudieron á t r i b u ­
tarle el ú l t i m o adiós , Rec iban sus desconsola­
dos padres y he rmanos l;t expres ión mas sen­
tida de nues t ro mas ve rdade ro pé same . 

S A C R I F J C I O . = E l Su l t án de Mar ruecos , 
para acabar con la rebel ión , ha mandado se 
sacrifiquen q u i n c e b u e y e s en las l¡enrías de 
I°s San tones de T á n g e r , para obtener de 
A lah su protección y v e n c e r á ! R o g h i . 

VIAGEIK).==E1 conces ionar io del f e r ro ­
carril de Linares á Almería don lvo Rosoli, 
g i r a r á una vi.sila Ú A!moría y á los t rabajos 
do la l ínea de Üailbntes a ( ¡ ranada á fin de l 
m e s ac tua l . 

TRES MINUTOS DE DESCANSO. 
1 . — R l í l N O P L A S T I A . 

Así l lama la c iencia al acto de r e h a c e r 
a n a nar iz á los i m p r u d e n t e s que la h a n p e r ­
d i d o . — ( A B O U L . ) 

I I . — D I Á L O G O . 

L a v a t e r • c o m p u s o el bello trozo s i g u i e n ­
te : 

«Un día un hombre, v i r tuoso se encon t ró 
cara á cara con la u i u e r l e : 

— Yo te sa ludo , mensaiiera de la i n m o r ­
ta l idad , yo le s a l u d o — i e dijo acercándose á 
el la . 

—¿Cómo, dijo la m u e r t e , no t i emblas 
con mi p resenc ia , hijo del pecado? 

•—Nó, ci que no t iene q u e t embla r de lan 
t e de sí m i s m o , tampoco d e b e hacerlo de lan­
te do li. 

— ¿ N o ' t i e m b l a s al a spec to de las e n f e r ­
m e d a d e s , cuyo í ú n e b i e a c o m p a ñ a m i e n t o -
s i empre me p recede , y del es te r lor que p r o ­
duce el m o v i m i e n t o de mis a las? 

— N ó , contes tó el h o m b r e virtuoso. ' 
-—Y por q u é no t i emblas? 
-—Porque la» en fe rmedades y el s u d o r 

tne a n u n c i a n t e p resenc ia . 
— ¿ Q u i é n e r e s , p u e s , tú , m o r t a l para no 

t e m e r m e ? 
— S o y c r i í d i a n o . — ( P l í R R O N E . ) . 

I I I . — M U L T I P L I C A C I Ó N . 

Al c o m e n z a r el s iglo XVI había en 150 
c iudades sobre 201) impren tas , q u e habían 
producido 100 .000 impres iones :las 4 . 0 0 0 
a p r o x i m a d a m e n t e en i la l iano) las más de 
ellas en Venecia ( 2 8 3 5 ) , las menos en Inca ­
ler ía (en toda ella -Xí-1 'í. ==Kl p r imer l ibro 
impreso en R o m a , I'idi?, fueron las ca r ias de 
Cicerón, y en Ven ocia 1 4 6 9 ; en I n g l a t e r r a , „ 

• i 4 7 4 , el «Sachseuspieg-el»; en Parí»?, las 
Cartas de Gaspar!no, h u m a n i s t a , m u e r t o po­
co an les : en R u s i a , 15'i3, las ( 'artas de los 
Após to l e s , en la a n t i g u a t r aducc ión s l ava . 
—(l-VEDEIC) 

PAPA.—-Su San t idad León KIÍ I se q u e ­
j a do la desenfrenada l iber tad q u e la bereg ia 
goza, en la misma. R o m a , 

A S E S I N A T O . — C u moro do Fez mató el 
17 de Oc tub re ú l t imo al. misionero e v a n g e l i - : 
co Mr . Cooper , q u e v iv ía con su familia en 
la expresada c iudad . El a s e s i n ó s e refugió en 
una mezqu i t a ; pero el j oven su l tán ordenó 
que p rend ie r an al cr iminal y lo fus i laran, s e n 
lencia q u e se cumpl ió cd minino d ía . 

E L E C C I O N E S . — E l señor Maura c o n t i ­
n u a af i rmando que la s incer idad e lec tora l s e ­
rá una ve rdad , ya q u e no le det iene ni le 
as usi a la de r ro ta , 

P R E C A U C I O N E S . - = P o r lo que pueda 

acontecerán el imper io de M a r r u e c o s , n u e s ­
t ro Gobierno , coi» m u y buen sen t ido , ha t o ­
mado sus disposiciones y d i s p u e s t a s las fuer­
zas deí e j e r c i t a nece sa r i a - en s i tuac ión de 
que en un m n m e n l o d a d o puedan reforzar las 
g u a r n i c i o n e s de C e n i a v Me l i i l a . T a m b i é n s e 
bullan d i -puoM. '»s varÚH h u v o s de G u e r r a . 
¡Ojalá no pase eslo de p r e c a u c i o n e s ! Paz , 
m u c h a paz, es lo q u e E s p a ñ a neces i t a . 

V A G O N E S . ^ N a d a menos q u e 1 ,000 
p i e n s a c o n s t r u i r l a compañ ía ferroviaria d e l 
Nor t e , en les a r t i l l e ros de la Carraca. 

ANíVlíRSivRÍO ,^=r-loy h a c e u n año q u e 
falleció en es ta c iudad la señor i ta Muría de 
la Asunción Padi l la del Cid. El señor don 
Juan Campaña y su rel igiosa y buena e s p o ­
sa, ded i can en es te dia en sufragio del a l ­
ma de la finada una misa de an ive r sa r io en 
la iglesia parroquia l de S a n t a A n o , o s l ando 
S. I). M. de mani l ies lo las horas de -joslum­
b r e . "•Reiteramos á la familia de la l inadíi 
n u e s t r o mas doloroso s e n t i m i e n t o . 

Por acuerdo del S r . V i e e - P r e s i d c n l e d e l 
S ind i ca to de la acequia de l Chi r ibui lo de es­
ta c iudad y h a c e n d a d o s (¡lie c o n c u r r i e r o n á 
la J u n t a gene ra l convocada pa ra el dia d e 
a y e r , y no hab iendo c o n c u r r i d o n ú m e r o s u ­
ficiente pai n lomar a c u e r d o , do conformidad 
¡i I n d i s p u e s t o en el a r t icu lo 17 del r e g l a m e n ­
to , se convoca n u e v a m e n t e á j u n t a g e n e r a l 
o rd ina r i a á todos los s e ñ o r e s h a c e n d a d o s e n 
dicha acequia para el Domingo diez y ocho 
did c o r n e ó l e y boro de las doce y medía del 
dia, en estas Salas de A y u n t a m i e n t o , bajo el 
ooneep io de q u e con los que c o n c u r r a n so 
t o m a r á n los acue rdos que c o n v e n g a n que, 
serán válidos con a r r e g l o á lo q u e p r e c e p t ú a 
d icho ar t iculo 17 : a d v i r t i é n d o s e q u e en la 
m i sma J imia so dará c u e n t a de u n a c o m u n i ­
cación del Sr , P r e s i d e n t e def Consejo de Ad 
miuisf ración de la c o m p a ñ í a a z u c a r e r a San 
Torcua t a , en la q u e solicita c i e r t a coucoi»ióii 
de aguas de la a c e q u i a , y el desvio de la 
m i s m a . Y para que l l e g u e á noticia de todos , 
se pone la p re sen te en G u a d i x á doce de Ene 
ro de mil n u e v e c i e n t o s t res , 

P . O . del Sr . P r e s i d e n t e . 
El V i c e - P r o s i d o n l e . 

Miguel Hernández Requena. 

M e r c a d o p ú b l i c o 

PlWÍClO DI'. I.A S E M A N A U L T I M A . 

T r i g o . . 
C e l a d a 
C e n t e n o 
l i a b a s . 
M a í z . . 

- . G a r b a n z o s . 
l u d i a s . 4 ••. 
L a n t e j a s , . 
A c e i t e . , . . 
C á ñ a m o , , .. , 
P a t a t a s . •,•••;... 
C a ñ a m o n e s , . 

fa n o g a , 
» 

• » :-• 

» 
» 

. a r r o b a , 
. ». 

. . q u i n t a l 
,. f a n e g a , 

d e . . 
d e . . 
d o . 
des . 
d e : . 
d e 
d e . 
d e . 

, d e . 
d e . 

, d e . 
da . 

10 0 0 «. 
0 7 ' 0 0 à 
07'ÜO á 
1 0 - 0 0 á 
IO- )0á , 
20<00 á 
19*00 á. 

. 09'OU á. 

. 0 0 OÜ á 
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. 05 ' 00 á 
17-00 á 
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07*50 ^ 
07 -50 
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10-50 
40-00 
20-00 
10-00 
09*50 
l t ' 5 0 
05-20 
19*00 

Kl. ConníDOR, 

JUAN J/vmi» ¿&re&M. 



E l Л c o i t a ñ o 

CHARADA 

A mujer do tocador 
l i o la quinfas para nada , 
p u e s se pasa lodo el din 
adobándose la cara, 
olv idando por mioijúrjes 
los quehaceres de su r a s a . 
P o r оно dejé ó una dos 
que era una hermosa m u c h a c h a , 
para casarme con Indo. 
uníante solo del a g u a ; 
en er .vorauo en un / ÍY ; .S , 

y en el c ierno so ..baña 
en una tina de ai no 
q u e t i e n e al pié de su cama, 
y osla tai: fresen y Ion íúrtr idu 
como alcachofa en su muta 
c u a n d o l a cubro el rocío 
de pr imavera l mañana. . 
Q u e nó, со quiero mujeres 
q u e toda la vida pasan 
pensando en Niñón do L é ñ e l o s , 
en la hermosa gr iega Aspas i a 
y en aquel la re ina egipcia 
e x u b e r a n t e Cleopatn i . 
NOTA.ss t fo lo las concedo 
q u e una vez A la semana 
usen el Jabón Oriza, 
y tío hay que pedir mas g a n g a s . 
Si qu ie r en a lgunos polvos 
t ambién tío m u y buena gana 

• ¡los concedo; :рвго finos 
y en dó.sis iiiuv moderadas . 

11. 
L a s o l u c i ó n en o t r o m i m uro* 

A l a a n t e r k u ' . — E S G A P U L A R I O . 

E l i n v i e r n o 

¡ Q u é t r i s t e impac to i m < nfrocu! E u ó! v e m o s con 

i n u s i t a d o d o l o r á l o s á r b o l e s d e s p r e n d e r s e d e s u s 

h o j a s , de e s a s h o j a s con q u e lo e n g a l a n ó la t i n t ú r a l e 

xa; á Ion c a m p e s p e r d o r s u v e r d o r , al r u i s e ñ o r s u s ­

p e n d e r s u s trtii o s y s u s gorgeOB ¡porque al frío fiel 
i n v i e r n o lo e s p a n t a , y al p o b r e le v e m o s t a m b i é n 

m a l d e c i r d e s a s u e r t e e n el i n v i e r n e , y a p o r q u e l a 

l l u v i a s l e h a c e n s u s p e n d e r s u s t r a h e j o s e v i t á n d o l e 

aai l l e v a r u n p a t h m i d e p a n ti sus ­ h i j o s , y a p o r q u e 

l a a s e a s e / , do r e c u r s o s le bata* e n t u m e c e r de l fr i» p o r 

n o t e n e r u n a p r e n d a c o n q u e иЬпц­аг^» ó un p u c o 

d o l u m b r e d o tal л i»uder « О е и т г ч н y ' Jar non clhi vi­

g o r a s u s m i e m b r o s para lmid i** . ­ . .S i . ¡ Q u e t r i s t e e s 

•el i n v i e r n o ! 

H a c í a m e e s t a s r e f l e x i o n a s c i e r t o d í a q u e s o l i t a r i o 

t o e h a l l a b a p a s e a n d o p o r al c a m p o m i e n t r a s q u e non 

in i m e n t e a d o o r a b a Ion p r o J imios y . a n e a m o s do la 

• n a t u r a laza;­ p a r o « m re f l ex ione" ; e e s i r o n , y ­mi emht» 

d e m i e n t o , a i a d t n i r a r « I « s t e e i a m n d e la n a t i t r a i e x a 

í'oó t a m b i é n i n t e r r u m p i d o en з« m a r c h * p r o g r e s i v a , 

. p o r q u e u n a vos too d i s t r a j o d t e i ó u d o m o : I t w o n s a t o . 

д Л ­ q u e p i e n s a s « s í ? ¿ A q u e . d i i i u s q u e ni i n v i e r n o os . 

t r i s t e s i e n d o todo lo c o n t r a r i o ? Kijuio bíio», y n o vuel. 

v a s á d i f a m a r ; t i e n d o tu v l s i a h a c i a lo.­f b u r g u e s e s y 

los v e r a s (за el i n v i e r n o l l e n o s do f e l i c idad r a c o s t * 

d o s d e s d e q u e s e l e v a n t a n lu is ta m e d i o d í a en sonirla* 

y i a j o s a a b n t a e a s y c a l e n t á n d o l e ни m a g n i f i c a s e s l u 

f a s ó b r a s e r o s y a s i q u e l l ega el m e d i o d i a los v e r a s 

q u e e s p e r a n a la n o c h e p a l e á n d o s e c ó m o d a y t r a n ­

q u i l a m e n t e en b e r i i m i s i L w l u m b r a n t e s оно ol c u e r p a 

bien r u s g u a r d a d o d a la i n t e m p e r i e p o r l a s r i c a s t e l a s 

q u e l o s c o b r e y a t a v i a d o s c o n l u j o s a s g a l a s , A q u i ­ ' 

t i e n e s c o m o p a s a n el d i a r e b o s a n d o j ú b i l o . | Y l u e g o 

Ja n o c h e ? . P o r la n o c h e c o n c u r r a n á­los t e a t r o s , о ti­

los c a s i n o s á l u c i r el lu jo , ó b i e n se r e t i n e n mi mea 

i u o s a s y t e m p l a d a s h a b i t a c i o n e s á d e p a r t i r a l a m o r : 

d a la lima o r e , o a j u g a r á los n a i p e s ó á l e e r n o v e l a s 

é h i s t o r i a s . . . A t r é v e t e a h o r a « m o di jo» á d e c i r q u e 

e l i n v i e r n o e s t r i s t e . E s v e r d a d , le c o n t e s t é , el iti 

v i e n t o e s a l e g r e ; p a r o lo os p a r a n q n e l q u e v i v e á. 

c o s t a de l e u d u r d e l p o b r a j p a r a , a q u e l , q u e en to m a s 

c r u d o de! i n v i e r n o , y á p e n a r del frió y do !n p o c a 

•ropa, h a e e d e r r a m a r i n n u m o r a b l e s gotass d e s u d o r ' 

a l t r a b a j a d o r h o n r a d o , os a l e g r e p a r a a q u e l q u e r e 

•cibe a n s u e l d o p a r a d i s t r i b u i r u n a p a r l e e n t r o l o s 

p o b r e s y d i c h a p a r l e s e la g a s t a él e n s u s c o m o d i d a ­

d e s y h a s t a e n . s u . lujo, e s a l e g r e e n t i n a p a l a b r a , p a ; 

т а et r i co y p a r a el e x p l o t a d o r ,dol p o b r e ; p e r o a u 

. c a m b i o e s t r i s t e p a r a al p o b r e e x p l o t a d o y p a r a e l 

sho t i r adc t r a b a j a d o r . 

A U G U S T O A P A R I C I O . ' 

Los l í e l e s y la electrínídad 
'En uu a r t í c u l o p u b l i c a d o e n la r e v i s t a i t a l i a n a 

l; Etfíctrit'iti't, s e d e m u e s t r a c l a r a m e n t e q u e el mu­

•pleo d e l a s fuerzasj « i ú c t r i e a s c o n t r i b u y e p o d e r u s * 
m e n t e ¡» a c e l e r a r j a b a r a t a r la ­ c o n s t r u c c i ó n ' ríe'­lo* 
. t ú n e l e s . 

I J ü ^ t a n b o r a los m a y o r e s ­ t u n a l e s d o E u r o p a son­

el d e S ¡ u i ­ ( i o t n r d o , q u e , m i d e 15 k i l ó m e t r o s d e largo,., 
y el d e M o n f e G e n i s , q u e m i d e 1 3 . 

El t ú n e l (tul m o n t e S i m p l ó n s o b r e p u j a r á eu lon­

g i t u d á los d o s i n e n c i u n a d o H , q.Mt'S s e r á d e 2Ü kiimne 
t r o s y i g u a l al t ú n e l p r o y e c t a d o p a r a ti­nir a Fruncía 
« m i I n g l a t e r r a , p o r d e b a j o d e l c a n a l ' d e la M a n c h a , 

J£­iia eu c a r d a d o t ie la ­ c o n s t r u c c i ó n del túnel CM 
' S i m p l ó n e l i n g e n i e r o B r a n d i , el c u a l a p l i c a r á ­para . 
los t r a b a j o s ta e l o e o ó e t d a d eu u n g r a d o no ­emplea 
do t o d a v í a b a s t a hoy.. ­ • 

C o m p a r a n d o los p r e s u p u e s t o s p a r a el túnel del 
•'Simplón cim los de ­ . a n t e r i o r e s c o n s t r u c c i o n e s de ei 
•ta o í a s e , s a l t a á la v i s t a d e s d e l u e g o q u e al emplee 
d e la e l e c t r i c i d a d HB d e b e un c o n s i d e r a b l e a h o r r o de 
¿ i e m p o y (te. dinero . , : : 

En >a c o n s u m e o i ó n del t ú n e l del M o n t e ­ G a ñ í s eos­

ló c a d e k i l ó m e t r o s HUÍS m i l l o n e s d e f r a u c o s y un año . 
d e t r n h ü j o ; eu !a del S a n Q o t a r d o co.sió .sointijetiie 
•et ia tro mil lones . ; p a r a d a coes l r iucc ión de l túnel Uet :; 
S a n ¡ ) l ó i i t í l c o s t e t l e l k i l ó m o t r e e s d e t r e s .níilloutí'» ne 
f r a n c o s s o l a m e n t e y la. d u r a c i ó n . d e ) t r a b a j o tres uto 
s e s , •. . . . . 

Q u e d a c o a e s t a d e m o s t r a d o , ^ n e . b o y d i a se iral>a 
j a on t a l e s iMonstrnosas e m p r e s a s cua­tro «eces tims 
d e p r i s a y dos v e c e s m a s b a r a t o que . treJtd.ta años 
a t r á s , c u a n d o la p e r f o r a c i ó n del M e n t e Genis* 

P o r o t r a p a n e la e l e c t r i c i d a d o e w a in veuiaja, de 
. a l u m b r a r el i n l e r i n r del t ú n e l s i n en m e n t a r e,l ^ i e r 
y a e x i s t e n t e en é l . Si p o r t é r m i n o « l a d i o s e calceta 
•mi a u i n í n t o d e « n ' g r a d a d e c a l o r p u f c a d a 44'¡na 
•trqs q u e s e a d e l a n t a n h a c i a el i n t e r i o r "de Aa ' ntoiiia 
ñ a , y s a b i e n d o q u e el ­ c e n t r o del u íue t del Simplón 
e s t a r á á 5UU r n e i r o s p o r di..bajo d e la c i m a i d n l .nmtitfl . 
es e v i d e n t e q u e ­el c a l o r a s c e n d a r á e n e l á cuaren ta 

­ .grados. .... • • v" 
L a r e n o v a c i ó n de l &ire « e e f e c o i a r á p o r medio de., 

" v e n t i l a d o r e s e l é c t r i c o s y a d e m á s p o r a n a galer ía­

q u e c o r r e r á p a r a l e l a ni túnel . . 

U.­i c i t a n o fué á examinar se 4 o doctrina 
« r i s t i a n a . 

—¿Cuán tos dioses h¡»\? le dijo el padre. 
— H a b r á sesenta , podro­eara , contestó «1 

caro . 

u n o . 
;Quó br­tito enes'i N o iiíay más <pifr 

— J e s ú s y q u e aniqui la b a q o e d a o esa l¡i-

n.i i i i¡;! . . . 
—Como q u e todos los aííos muían mío, 

jpedazo d e s e n l í e n l o ! couJ;e f tU) el c u r a . 

ü t i a d i x . — I m p . d e EL ACCITANO en s a r r e m i t . " 

E L A C C I T A N 0 , 

S K M A N A H I O C I E N T Í F I C O , H T F . l i A H I O Y l i l i 

' . ' ' I N T E R E S E S G E N E R A L E S . 

Oflclnas. Villa Alegre , 4 . ­ ­G-nadix 
P R / Í G l ü S D K S U S C I U P C I Ó N ( P A G O A N T I C I P A D O ) 

Gn G i m d i x , tm a ñ o . P t a s . 10.00 

En todo. E s p a ñ a . * » 10.0Ü 

E s t r a n g e r o , ъ ъ 12.50 : 

N ú m e r o c o r r i e n t e , 2 5 . c é n U m o a d e p e s e t a . A t r a ­

s a d o , 'ÓO. •.•••.-••:.:.-•'.••..:•. 
A n u n c i o s í ." p l a n a , p e s e t a l í n e a : 2 . ' 7 5 c e n t o n e s ­

d­s p e s ó l a : 3 , s 00 c ó i u i m o a : 4 . " 2 5 . 

C o m u n i c a d o s ; p r e c i t a e o n v e n c i m i a i e s . 

PHOYIN'CIA l)K 


